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LA SITUATION 

MGR A L E X A N D R E TACHE 

Voici venir la fin de 1885; cette année a été grosse d'événe­
ments pour toute la Puissance du Canada et en particulier pour 
le Nord-Ouest Canadien. lies complications ont été si graves, les 
conséquences si multiples que, malgré les nombreuses prières qui 
m'ont été laites avec instances, de faire par t au public dén ies 
idées, j 'ai cru devoir garder silence jusqu'à ce jour. A différentes 
reprises, des journaux ont prétendu me faire parler, mais leurs 
assertions n'ont jamais été autorisés et par conséquent ne sqnt 
pas do moi. 

Ce silence, j 'aurais .peut-être continué à le garder, si mon nom 
n'avait pas été mêlé, d'une manière aussi injuste que déloyale, au 
débat qui a été provoqué par l'attitude prise récemment dans la; 
Province de Québec. Malgré mon désir sincère de me tenir à 
l'écart des luttes et de l'agitation, je me vois forcé de dire ce qijé 
je pense, puisqu'on s'obstirie à me prêter des idées que je. n'ai 
jamais eues, des sentiments que je répudie. 

Je ne suis point homme do parti, je n'ai aucun désir de natter, . 
-ni. d'humilier qui que eo soit, mais j 'a ime mon pays et"je 
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o r t e r à sa prospér i t é e t à son bonheur , t o u t le concours d o n t j e 
" u s c o p u l e ; P , u 8 > p o u r l ' accompl i s sement île ce devoi r , jo sais 

U i > B ' H .7 1 1 1 1 1 1 t e m p s p o u r se taire , il y a aussi un t e m p s p o u r 
• i r | e r , c ' e s t lo désir d u bien qui me p o r t e à r o m p r e le s i lence . 

Qutint à par le r , t o u t le m o n d e conv i en t fac i l ement q u e c 'es t la 
. ' . , . j l < 5 qu ' i l faut d i r e : la vér i té sans t e rg ive r sa t ion , sans faux 

f u y a n t s : c 'est cet te vé r i t é telle qu 'e l le m ' a p p a r a î t , que je veux 
u l î t r m o r . J e prévois que , pour a r r i ve r à ce bul , je cour s le r i sque 
d e f r o i s s e r bien des suscept ibi l i tés , p r o v o q u e r peut -ê t re des co-
liM-t-H, j ' a c c e p t e à l ' avance ces t r is tes responsabi l i tés , m a i s à la 

( , „ d i t i o n qu 'on n 'en fora posor les conséquences que sur moi 
j M - r s u n n c l l e m e n t . 

MAUX ET DANGERS DE LA REBELLION 

I > o p u i s neuf mois, n o t r e p a y s a ép rouvé des chocs, des ma l -
hui t i 'H , d o s désas t res , ([ui on t eu un v io l en t r e t e n t i s s e m e n t p a r tou t 
l o m o n d e ; puis; faut-il le d i re , eo p a y s que nous a i m o n s t a n t , a 
e o i i m i d ' a u t r e s d a n g e r s qu i , pour n 'ô t ro pas mémo soupçonnés, 
p a r l e p l u s g r a n d n o m h r e , n 'en on t p a s été moins réels ni moins 
é p o u v a n t a b l e s , C o m m e peup le , nous avons subi une humi l i a t i on 
p r o f o n d e . C o m m e h o m m e , un cri d ' h o r r e u r s 'est é c h a p p é de nos 
poi tr ines , a l 'aspect d e c rue l s massacres . C o m m e c i toyens , nous 
a v o n s o u à déplorer la g u e r r e civile, la guerre , qu i a po r t é le deui l 
i t t la. d é s o l a t i o n dans do nombreuses famil les . Un sang g é n é r e u x 
à c o u l e , e t , avec lui, d e s , l a r m e s abondan tes . P u i s l ' échafaud s'est 
d r o s s é p o u r faire ses v i c t i m e s . Los ' c a c h o t s e n f e r m e n t des ci­
t o y e n s d ' u n e g r a n d e honorab i l i t é , des h o m m e s don t la v ie avai t 
é t é s a n s , r ep rocho jusqu 'à ce jour. Tous ces fléaux, tous ces m a u x 
qui s e m b l a i e n t impossibles , il y a un an . on t on lieu, e t il n ' y en 
a p a s ui> p a r m i nous qu i n ' a i t pas ou sa p a r t de souffrance au 
n i l i i e u do tous ces désas t res . Moi aussi j ' a i eu m a la rgo p a r t a u x 
souffrances mora les q u i o n t é té e n d u r é e s ; il m e se r a i t p lu s que 
di i ï i e i ïo d ' exp i ' imer les douloureuses émot ions , les crue l les an-
goiaOH, l e s . regre ts a m e r s q u e j ' a i éprouvés depu i s un an. Obligé, 
p a r position, do m a i n t e n i r 'un ca lme a p p a r e n t , que t o u t bannis-
f f l ï t , t l é m a p e n s é e ; g a r d a n t le si lence lorsqu' i l y a u r a i t e u t a n t à 
d i r o v j ' c o n f i a n t dans un r e m è d e qui a u r a i t peut -ê t re eu son effica-
e i : i«y ; : iw.a ï s . ;qu ' i l m ' é t a i t " i m p o s s i b l e " d ' a p p l i q u e r ; a c c e p t a n t sans 
i^4|*ifcajtion les i m p r e s c r i p t i b l e s ex igences d u devoi r ; n e p o u v a n t 

ftô^Vo'àftent-W'uiiir'do mon cœur ' les affectueuses s y m p a t h i e s 
«Je t o u t e j u a v i e ; c r a i g n a n t à chaque i n s t a n t des compl i ca t ions , 
d o n t l e s au to r i t é s cUos-niêriies ne s e m b l a i e n t pas:«e p r é o c c u p e r , 
«jui o n t o"lé à (leiiX:doigts d e ao p rodu i r e e t -qui a u r a i e n t e n t r a i n ? 



le p a y s t o u t e n t i e r d a n s u n e ru ine c o m p l è t e ; i g n o r a n t les nKVfônS 
maté r i e l s qu i p o u r r a i e n t ê t r e mis à c o n t r i b u t i o n , e t c 'é ta i t la clef 
do ' la s i tua t ion , p u i s q u e que lques c e n t a i n e s do ca r ab ine s efequel-
ques mi l l i e r s de c a r t o u c h e s pouva i en t c o n s o m m e r no! re i | i ine ; ' 
je le répè te , j 'a i souffer t p l u s que je no p u i s le d i r e ! N o n , le pu­
blic ne s au ra j a m a i s ce q u e j ' a i enduré , ni quel les a p p r é h e n s i o n s ' 
j 'ai eues . . 

Do p lus , je suis c o n v a i n c u , ° , u e tout ce qui s e s t p r o d u i t , p e u t 
se r e n o u v e l e r e t s ' a u g m e n t e r de t o u t ce q u e j ' a i c r a i n t d a n s le 
t e m p s . Sous l ' e m p i r e d e ce t te convic t ion , j e v i ens con ju re r tous 
les h o m m e s s é r i e u x q u i o n t à cœur le b o n h e u r et la p ro s p é r i t é do 
n o t r e c h e r C a n a d a , d e réfléchir sur les causes qui on t a m e n é nos 
m a l h e u r s . 

C A U S E S D I V E R S E S 

Des espr i t s , h é l a s ! t r o p superficiels ou t r o p in téressés p o u r se 
l iv re r à un e x a m e n s é r i e u x e t i m p a r t i a l do nos difficultés, c ro ien t 
avoi r sa t is fa i t à l e u r d e v o i r de c i toyens en s ' éc r i an t : " c 'est Jîiel 
qui est la cause d e t o u t le mal , c 'est lui qu i a t o u t fai t ; il a payé 
de »ft tête, m a i n t e n a n t le p a y s est en sû re t é . " Ce t t e exp l i ca t ion 
est t e l l e m e n t d é r a i s o n n a b l e quo, si elle é t a i t acceptée , nous pour­
r ions n o u s a t t e n d r e à de n o u v e a u x t roub le s , dans un a v e n i r pro­
chain . liO récif s u r l eque l va se b r i se r u n e e m b a r c a t i o n n ' e s t pas 
la seu le cause d e n a u f r a g e . L e m o d e do cons t ruc t ion , la v io lence 
de la t e m p ê t e , l ' insuff isance ou la faiblesse de l ' équ ipage , l ' igno­
r a n c e ou l ' incur ie dos-p i lo tes ; en un m o t l ' ensemble des circons­
tances d a n s l esque l les s ' accompl i t la n a v i g a t i o n n ' e s t p a s étran­
g e r au désas t re qu i se p r o d u i t sur u n écuei l . Q u a n d bien mémo 
on fe ra i t s a u t e r l e r o c h e r , sur lequel v i e n t do se b r i s e r YAlgoma\ 
on n e m e t t r a i t p a s p o u r ce la la n a v i g a t i o n a u L a c S u p é r i e u r à 
l 'abr i d e tou t pé r i l . C 'es t donc s ' aveugle r ou voulo i r a v e u g l e r les 
a u t r e s , q u e do r e j e t e r s u r un seul, les causes des m a l h e u r s que 
nous d é p l o r o n s t o u s . 

A m e s y e u x , l e s responsabi l i tés d e n o s désas t res e t do nos 
h o n t e s son t m u l t i p l e s . E l l e s pèsent non - seu l emen t s u r les agen t s 
act ifs d u s o u l è v e m e n t e t les a d m i n i s t r a t i o n s qui se son t . succédées ' 
ait pouvo i r , n ia i s a u s s i sur-- bien u ' a u t r è s , - L e p e u p l e c a n a d i e n . 
e t c e u x qu i le g o u v e r n a n t , : en a c q u é r a n t les t e r r i t o i r e s d u N o r d - / 
Ouest , ; n ' o n t p e n s é q u ' à l 'é tendue et à la r i chesse dos vas t e s do­
m a i n e s d o n t ils e n t r a i e n t en possession. I l s n ' o n t p a s compr i s 
la s i t ua t i on p a r ç e q u ' i l s n o sava ien t r i e n o u p r e s q u e r i e n de ce.' 
qu ' i l s a v a i e n t beso in d e conna î t r e . L o s i n c e r t i t u d e s , les modifi­
cation*, les ( .•ontradictions, etc.. e tc . , qui .se t rouven t d a n s les ' 



statuts sont une preuve é v i d e n t e >)<• :i . v s r r i i o i i . Vn dos plus 
graves inconvénients, c ' i - t i i i i c le- j iM t • • v î ( p a r t a g e a n t les pré­
jugés île prov ince» entière», nul pénétré dans I.» N>>nM luest tiw 
la déflhncc contre tous c eux q u i .-'y f .ouvaiyiii >.u le connaissaient. 
On »'©sl cru en |K>ssi's-iiM, i i ' u i i pav.i n i l i i n a i s ' - . tandis <|u':iu con­
traire, on arrivai! d a n » u n p a y » c t i t i é r - i n e i t i i i , e , u i i ' U . 

Cette ignorant-»! n'aurait pas é té »i c o m p l è t e >i mi avait voulu 
prêter une oreille ai te ni ivc an \ i ; i ! !• >; •••• • j ai « m ! été di n niées. 

Dos hommes di»t imrué» par leur c a r a c t è r e , l e u r po»iuoti et leur 
expérience ont tenté, ;i mainte* r e p r i - e - , de . j .>nncr . l e » M i g g e — 
tions et des renseignements u t i l e » ; on a ptv M j u ' i u v a ; iablcmeut 
repoussé tout ce qu ' i l * -n'-iruiciit t a i i e .- .muai !;•>•. (">u n'a rien 
accepté en dehors îles d o n n é e - fournie .» p a r I " do.-uinonts. pré­
parés dans les olliei-s ou jroitvcrnciiiciil , et. j e r e g r e t l e de le dire, 
souvent ce* information» auraient dû être je» seules rep mssées. 

E M P L O Y E S P U B L I C S 

Ootto première cause de nos difficultés »c lie naturcllcmont avec 
une seconde. Je viens de s u g g é r e r l'idée d ' h o m m e s en office, ,1e 
dois sans doute, à la justice de d ire , «pie <|iml»pies-uns di! ces 
hommes étaient, qualifiés pour do.-, fonction* plut ou moins éle­
vées auxquelles Hs étaient appelés, niais héln* ! il n'en a pas été 
de môme de tous. On a eotilié des emploi.» même importants à 
des officiers qui n'avaient aucune d e » quali té» essentielle;.» à Pac-
complissornont de leurs devo i r» . D a n » mon humble opinion, il 
en sera toujours ainsi tant que toutes les nominations se feront 
exclusivement au point de vue des partis politique-». Tout en 
nommant des hommes indignes, on en a é . a r t é s ou laissés dans 
l'oubli, d'autres éminemment, aptes, et cela uniquement purec-
qu'il y n cinq, dix ou quinze ans. ils étaient des adversaires poli­
tiques. 

On se figure quelquefois que tout est bon pour un pays nou­
veau, HOUt 'tout parmi le» Sauvage». C'est nue grave erreur. H 
faut, uu contraire, plus de sens, plu' de tact, plus de su voir-
la-ire, dans uu pareil pays, puisque tout y e<t a créer, à y orga­
niser. Dans une vi l le populeuse, un employé publie pout être 
toltii'é jusqu'à un certain point, lors mémo qu'il u est qu'un sot ou 
un fat ; ceux qui sont mieux que lui cnntrc-huliiurcnt. les incon­
vénients que sottlil ferait naître, Dans l< désert ou la prairie, 
c'est bien autre choses. L'incapacité d'un fouet humaire ost d'au­
tant ])lu.£ saillante qu'il est isole. Il n'y a point le moindre doute 
que 81 l'on veut liiou gouverner lo Nord-Ouest, il faut être très 
particulier *ur le choix de ceux auxquels on confie dos emplois. 



U n e qual i f icat ion i»(li«j>ens«hl« p o u r e u x tous, c 'es t d 'S t rc pol i» 
et s y m p a t h i q u e s e n v e r s h-- na t i fs et les colons, l ' u lion procédé, 
une pa ro le a imab le suffisent p o u r é l o i g n e r ou fa i re (a i re nn mé­
c o n t e n t e m e n t . I / a i i l o c i t é à besoin d ' c x o i e e r un p r e s t i g e , et c 'est 
une e r r e u r profonde d e c ro i re q u ' o n eu impose pa r la g ros s i è r e t é 
et l ' a r r o g a n c e : c e s p: neédé -, au con t r a i r e , l'ont beaucoup do 
m a l et ' t c i i o i c n i une i g n o r a n c e p l u s g r ande i | i i c ce l l e epic l 'on 
c ro i t ê t re l 'apanun'c e x e l m i f d e s i l lef n n ' s 

LES COLONS 

l."ne aut re c u i r - e d e n o , d i U i e t l i l é s e s i venue du méeon ten te -
ment des nouvcaiiN c o l o n s e u x -même•-. Le g o u v e r n e m e n t , l e s 
socié tés de colonisât ion et a u l r e s o u l publié à profusion des b ro ­
c h u r e s plus ou minus e x a c t e s su r le pays el s e s avan t ages . L e 
m a l h e n i e u x Iwm •• l ièvre de s p é c u l a t i o n ) de Mnni toba a aussi 
saisi le N o r d - O u e s t dans s c > é t r e in t e s . Bien des g e n s ont vu dans 
c e pays la ter re p r o m i s e aux av ides de r iehesses . a v e c ou s a n s 
t r ava i l . At t i ré* par c e s séduc t ions bien d e s g e n s sont pa r t i s pour 
le N o r d - O u e s t . I , c p a y - n 'é ta i t p a s e n c o r e p r ê t à les r e c e v o i r en 
n o m b r e . La fat igue, l ' ennui, r i so l eme i i t , les con t re - t emps , d ' a u -
tan t plus sensibles qu ' i l s é taient imprévues , furent le résu l ta t 
d 'une i m m i g r a t i o n t rop hât ive et c o m m e n c è r e n t la sér ie de dé­
cep t ions , dont on voulut faire pese r toute la r esponsab i l i t é sur lo 
g o u v e r n e m e n t . L e s fautes vé r i t ab le s firent, c r o i r e aux fautes 
i m a g i n a i r e s . De là. une disposi t ion na ture l les à ni", m é c o n t e n t e ­
ment général , l ' o u r s e v e n g e r on eut recours à des procédé» re-
g r e l t a b l e s . Les plus br i l lan tes e spé rances é t a i e n t déçues. Jjtt, 
for tune levée n e venai t pas. L e s difl icullés r ée l l e s et n o m ­
breuses d'un nouvel é t ab l i s semen t , au mil ieu de la sol i tude do 
l ' absence do la fami l le , l ' imptiélude de l ' aven i r et tout ce la aug­
m e n t a i t le malaise . Puis v i n r e n t les ge lées p r é c o c e s . Oh I q u e 
c e s ge l ées ont fait, de mal a u x g o u v e r n a n t s e t a u x gouve rnés ; 
s ans le dire on air if c o m m e si on en tena i t les au to r i t é s respon­
sab les . Ou s ' ind igna , ou fit des assemblées n o m b r e u s e s e t fré­
quente*, on dépensa tout ce q u e l 'on sait d é p e n s e r d ' é loquence 
dans un pays cons t i tu t ionne l ; on ne vou la i t pas de révol te c o n t r e 
l ' autor i té , mais on voulai t , une évolu t ion q u e l c o n q u e ; l ' ag i ta t ion 
d 'abord ra i sonnab le , p r i t b ientôt une au t re f o r m e . On fit des 
sugges t ions plus ou moins h a r d i e s ; on s ava i t qu ' i l y en a v a i t 
d ' an t re s qui pa r l e ra ien t moins mais qui agira ient , p lus . 

On ne voula i t pa s l'effusion du sang , ma i s on dés i r a i t a r d e m m e n t 
l'effusion des écus du t résor publie . Un ne pensa i t pas qu 'en s e m a n t 
l e ven t on récol te la t empê te . .La chose est t e l l e m e n t vra ie , qu ' à 
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p r é - e n î q u e la t e m p ê t e e « t un p e u c a l m é e e l q u e l q u e v i o l e n t e 

q u ' e l l e a i t é t é . il e-d bon n o m b r e de c o l o n s qu i d i s e n t : A p r è s 

tout nijtis v avon*. u:m;in :, i l nous f a u d r a i t q u e l q u e c h o s e d e s e m ­

b l a b l e t<i.i* !r, ,l,;r tint : nous é t i o n s r u i n é s ci les a f f a i r e s se r a ­

n i m e n t . A si loti t l e m o n d e est d ' u n e l o y a u t é à m e t t r e au d é f i t 

c e l l e d e l eu r s A l i e - s e s R o y a l e s c l l e - u i é u i e - . . O h ! m i s è r e s d e s 

I i a s se - s i - , h u m a i n e - , il es t d e * g e n s qui o n t poussé à la r é b e l l i o n , 

qu i s e i-éj M t i . - e n l d e - a v a n t a g e s i n i l é r i e i s q u ' e l l e leur il p r o c u r é s 

et qu i , ) i inr d i - - - iu i i î l e r l e u r j o i e , sont les p lus a r d e n t s à d e m a n d e r 

v e n g e a n c e e t à | i a r | c |* d e l o y a u t é , L;> g o u v e r n e m e n t d o i t c o n ­

n a î t r e c e q u e j , - v i e n s d e d i r e , et il e s t bon q u e le p a y s e n t i e r 

l e *acl ic , a ' in q u e chacun p o r t e sa part d e responsab i l i t é , . 

!>'un mm-'- co té , q u ' o n ne se m é p r e n n e pa* su r la p o r t é e d é n i e s 

assert i o n - . S ' i l y a d e s c o l o n s qu i o n ! j o u é un rôle i n d i g n e o n 

tout ce qu i a e t l ieu, c e n 'est q u e l ' e x c e p t i o n , f . e g r a n d n o m b r e 

d e c e u x q u i se sont p l a i n t s se sont c o n t e n t é s d e f a i r e v a l o i r l e u r s 

r é c l a m â t ions . Il y a tout l ieu d ' e s p é r e r ( p i e la c o n f i a n c e r e n a î t r a 

et q u e . si les c e l é e s p r é c o c e s ne les é p r o u v e n t pus 1 r o p , l a p r o s ­

p é r i t é H i r l a q u e l l e ils on t r o m p u » s e r a l e u r p a r t a g e . J e c r o i s 

d ' au tan t p l u - f a c i l e m e n t à c e r e t o u r d e lit prospér i té - q u e l ' e x p é ­

r i e n c e tue p e j - u a i l e q u e la b o n n e P r o v i d e n c e a tou jours e n r é -

Kcrve un dé lo in n i a g c m e n l p r o p o r t i o n né a u x m a l h e u r s d o n t e l l e 

p e n n c l - q u e nous s o y o n s f r a p p é s . D e p u i s q u a r a n t e ans q u e j e 

mm d a n s le p a y s , bien d e s fo i s les c h o s e s m ' o n t paru a s s u m e r un 

a s p e c t a l a r m a n t et c h a q u e fois les causes m ê m e s d o nos a l a r m e s 

nous o n t p r o c u r é des a v a n t a g e s i n a t t e n d u s , 

LES METIS 

E n p a r l a n t d e s ( r o u i l l e s du N o r d - O u e s t la p e n s é e se p o r t e na tu ­

r e l l e m e n t «mr les M é t i s et c e t t e pensé a l e d o u b l e résu l ta t d ' e x ­

c i t e r le m é c o n t e n t e m e n t ehe / . les uns e t les p l u * a r d e n t e s s y m p a ­

t h i e s chez, les au t r e s . T o u s c e u x qu i m e c o n n a i s s e n t s a v e n t q u o 

j ' a i m e lu p o p u l a t i o n m é t i s s e . J e m e r a n g e r a i tou jours du c ô t é d e 

c e u x qu i s y m p a t h i s e n t a v e c e l l e . A v a n t d e p a r l e r d e lu p a r t 

ur ine p a r les .Métis, d a n s l e s t r o u b l e s du . N o r d - O u e s t , je v e u x c i t e r 

i c i le* p a r o l e * p r o n o n c é e s à l e u r sujet, p a r L o r d D i i l f e r i n . en s o n 

d i s c o u r s d ' a d i e u x , ii M a i i i l o b a . lu 2!* s e p t e m b r e 1 8 7 7 . 

" Il n ' y u pas le m o i n d r e d o u t e q u ' u n e l a r g e p a r t d e b o n n e s 

" d i s p o s i t i o n s qu i e x i s t e n t e n t r e les l ' eau x \i uigc.s e t n o u s - m ê m e s , 

" est d u e à l ' i n f l u e n c e et à l ' a c t i o n d o c e t t e i n a p p r é c i a b l e c l a s se 

" d ' h o m m e s , les M é t i s , h a b i t a n t s o t p i o n n i e r * d e À f a n i t o b a , ( v i f s 

" a p p l a u d i s s e m e n t s ) qu i c o m b i n a n t , c o m m e i ls l e font , ht v i g u e u r , 

" lu f o r é e e t l ' a m o u r d e s a v e n t u r e s , n a t u r e l s au s a n g i n d i e n q u i 
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" coule dans leurs veines, avec la civilisation, l'instruction et la 
s i force intellectuelle qn ils tiennent de leurs ancêtres paternels, 
" ont proclamé l 'évangile de lu paix, de ht bonne volonté et du 
" respect mutuel, avec dos résultat» également avantageux nu 
" chef sauvage dans sa loge et au colon d;ms sou chantier, (up-
" plaudissemenfs renouvelles, l is ont été les ambassadeurs entre 
'• l'est et l'ouest, les interprètes de la civilisation et de ses oxt-
" gences vis-à-vis de ceux ipii habitent la prairie, tout comme ils 
" ont dit aux blancs, qu'elle est la considération justement duo 
" aux susceptibilités, à l'aniour propre'siV'nsihle aux préjugés, au 
" désir inné de justice la race sauvage, (Applaudissements coii-
" tinués. I>e l'ait, les Métis ont t'ait pour la colonie ce qui ne se 
" serait pas accompli sans eux ; ils i>nt établi entre la population 
" blanche et indienne, des setitinients iraditioimelsdt ' bon vouloir 
" et d'amitié, qu'il n'aurait pas été possible d'établir sans eux, 
" (Applaudissements) ." 

Si les paroles préeédetitcs avaient été mieux comprises, s' lu 
l igne de conduite qu'elles semblent indiquer avait été suivie, le 
pays n'aurait pas eu à déplorer les. maux qui sont venu tondre «tir 
lui. Quand L o r d Duii'erin a visité Manitoha, heureusement pour 
l'honneur des Métis, il n'y avait pu* de chars palais. Son .Rxeel-
lenco a du v o y a g e r eoinme, on voyageait alors, et, tout naturelle­
ment, il a v o y a g é avec des Métis. Avec eux, il a parcouru la 
prairie, il a traversé la forêt, il a connu la ebarctte et le canot 
d'écorce, il n'a pas dédaigné de parler avec ses guides. Sachant Je 
français il n'a pa-s eu besoin d'interprète ; intell igent, il a comprit* 
la population ; homme d'état, il a dit ait pays et aux uviseurs 
d e » représentant» de Ha Majesté: voici le passé des Métis, leur 
utilité, quelques-unes do leurs nobles qualités ; V O V U K ce que vous 
devez, faire il l 'avenir. 

L e s suggestions du grand diplomate n'ont pas clé comprises. 
On a mieux aimé continuer sur le Ion donné par le soldat heureux 
qui est entré au l<Wt ( îurrv longtemps après que les Métis lut en 
avaient ouvert les portos, L e colonel Wolseley avait traité les 
Métis de "bandits et de lâches." {.Vite atupid- assertion ; c'est 
l'appréciation qu'eu a faite lu ministre de la justice d'alorsj a fait 
«on chemin. Un grand nombre de journaux l'ont, répétée. Ie< of­
ficiant do tous grades s'en sont inspbés: et, au lieu de rendre aux 
MiSt.it) la justice à. laquelle ils avaient droit, ou on a souvent oublia, 
à leur égard les prescriptions le* plus élémentaires. 

A u lieu do les traiter connue iW gentilshommes traitent tout 
le monde, on s'e.ù permis à leur égard «le* grossièretés et des in­
solences capable» de blesser les susceptibilités les plus légitimes. 
Un rude et dédaigneuxî 1 dont tatk frrncli, a souvent été l'unique* 
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n'pi'lli-o il <lt> ili'rn;nnti-> iiiii'-. Ou » o u b l i é q u ' é t a n t los oh-
fiintH tiu M i l . i ls ava i en t <h- d r o i t s particulier!*,. S i , au m o i n s , on 
avil i t voulu »c s o u v e n i r q u ' é t a n t le lion n a t u r e l , les i n t e r m é ­
d i a i r e s l v p l u - cf lh 'a res e n t r e M I n vairon et le* b lancs , l e u r con­
çut»-* était c o m m e i ié«-e->airc ' A i l lieu d e KO r a p p e l e r ce, q u e dit 
.Lord HuUei in cl «•»; qui est v r a i , en p:ir)atit d u la p n i x q i i i r é g n a i t 
d a n s le p a y s , on » iuvo | in : u n e p ré tendue ' '<iii<t<lian P»fky wtt-h 
tfa' IUIIUIIK, qui n 'exis ta i t que, dam- I i m a g i n a t i o n , p u i s q u e on 
réal i té , b ( 'auad . i i n - t'ii'i q u i ' il'otii r e r eu r e l a t ion a v e c nos S a u -

L e s t r i s t es é v é n e m e n t s d e c e t t e année p r o u v e n t jusqu 'à l ' év i -
doiii 'e, q u e c e .-«oui ic.s Mét is qu i mai rit rua ien t les t r ibus i n d i e n n e s 
d a n s leur a t t i t u d e pacif ique, A la p r e m i è r e r u m e u r do r u p t u r e 
e n t r e le- .Méti- et I c i au to r i t és , l e . SanvagcH se, sont s o u l e v é s ; i l s 
m H»til i>vc :ont l ' i i c i . v . -i d e - c i r c o n s t a n c e s a n a l o g u e * «o r o p r o -
du i sen t . 

(Jii.-uil à laque.t i<>u de la p ' é t e n d u e ISfhc tc d e s Mét i s , j o c r o i s 
q u ' e l l e a c l é résolue a m p l e m e n t ! 

Api'è.-< i es t 'c lIcxiuM- et c e qu i! v a de connu of f ic ie l lement , i l 
m'es t i m p o s s i b l e d i \ . i n - : r e r tes au tor i tés d e toute r e sponsab i l i t é . 
Depuis q u i n z e a n s . on au ra i t dû l'aire a u t r e m e n t qu 'on n 'a t a i t . 
J o lo répète j e ne Mi i - p a s b o m m e d e par t i po l i t ique , main jo c r o i s 
q u o l e s d i i u x pa r i is mil leurs r e sponsab i l i t é s . On aura i t du o l on 
nt i iaU pu p r é v e n i r ies t rouble*. <^tio n'a-t-on écouté c e u x q u i 
les p r é v o y a i e n t et q u i eu ont a v e r t i qui do d r o i t ? Nos h o m m e s 
d ' K t u l ont. n*i„t(, m a U l ' e r r eu r est t rop c o m m u n e p a r m i loti 
h o m m e s p o u r c r o i r e qu'il-, ne pourront pas soull ' r i r q i i ' uno noix 
Utnio leur d i«e qu'il- , se non! t rompés . 

J) 'uil leur.s, la j u s t i c e veut qu 'on se s o u v i e n n e qu ' i l s ne sont pat» 
1$8 rtculîi c o u p a b l e - . Le- , banque t i Os m i n i s t é r i e l l e s sont nu nom­
bre do t re ize , m a i s l e - b a n q u e t t e s p a r l e m e n t a i r e s .se cliitlVent. pur 
près de U'oi.s cen t s , l l c » l sans, doute, pén ib l e et h u m i l i a n t do 
« a v o i r q u e de* Min i s t r e» d<> la ( 'o i i rounc mil pu u l l i in ie r • i l l ie ie l le-
mot i t qu'i l no sVtu i l j.iin:ii< t'ait d e d é m a r c h e s en f a v e u r d e s Mét is , 
goît ju\r e u x m ê m e t. : iés p a r leurs utn t-- ; ma i s , d un n u i r e côté, 
U ost uiiMii bien pén ib le d e . savoir que. les v o i x isolées q u i *u » o n l 
fitit c n l e n i l r c d a n s les d e u x chsiuibriis d e no t r e L é g i s l a t u r e , n'ont 
p»M t rouvé un appu i a - " / , influent pour l 'o icer à l 'étude, uppro* 
tnndic do lu sit i iutioii m de-, m o y e n s î le r eméd ie ; ' 1» c e q u il y 
Avai t de d é f e t t l i e u x . I>ire q u il 11 v a 1 ici» moins que I ott'llMOn 
d u s a n g 01 lu dépoiihi! d e mi l l ion» , pour faire» c o m p r e n d r e à c e u x 
q u i ^ o c c u p e n t d o î« eliituo p u b l i q u e , 4, q u e l q u e t i t re q u e c e s o u , 
(jUB niiu-.senlclitent l,> Nm'd-Ouesi est un v a s t e p a y - . If ni i-- q u ' i l y 
» là de vnnliM queutions- >oriule-i, qui sont loin d ' a v o i r reçu un« 
tiohitiun ba t i s f a i san lc ' 
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On parle beunooiip delà puissance do In presse. (J 'est en effet, 
un ..très pm&snnt levier. Mais le» aborigènes de ce pays ont le 
droit de su demander si tous les organes de la publicité lotir ont 
été utiles. Un ('«luulii, règles générales, 1rs journaux su rédigent 
au point de vue do l'intcret dos parti- politiques. Los uns at­
taquent le gouvernement sans la modération nécessaire pour pro­
duire un lion résultat, 0autres , un omirnirv. le («ment avec une 
ardeur encore plus regrettable que les attaques. l)ire qu'aujour­
d'hui, il y n dos journaux qui. pour déplacer In responsabilité, 
voulant i f mi te lo vénérable Monsc-ignenr Urundiit, ses dévoué:* 
missionnaires et moi-mémo responsable* des l'uutos commise* à 
l'égard dos Méti- t 

Des sssoi'l'mtis ridicules et mon-.»ngéiv- l'ont plu*do tortquodo 
bien à cwix que l'on veut servir et, par suite, sont très domma­
geable* aux intérêts publie-, 

LES SAUVAGES 

Kn commençant » parler «les Méti» j ' a i été heureux d'invoquer, 
«n leur faveur, le témoignage de Lord Inirtcrin. 

Kn parlant dos (Sauvages, j'éprouve une joie analogue, puisqu'il 
in'ettt permis do citer loi paroles d'un mit m représentant danot.ro  
(iracictuse Souveraine, Le marquis de l.ansdowne a voulu voir 
les sauvages, Jour parler, les entendre, et voiei, les nobles parolv» 
que ce» conversai ions lui ont inspirer , i/'tij.rix ht Inuliu'tirm que 
j'ai tous U-H t/<!tur : " J l v*l impo-ssiblc «le rencontrer ce*s pauvres 
•' gens et d'entendre leur dire, sans ressentir une vive sympathie 
" pour eux, vu la xitnnlion nctuelle <a'i il< se trouvent. lm Kolit 

les habitants originaires de rc continent. Ils se considèrent eux-
mêmes et non sait* raison, eonitue légitime* possesseurs du fol. 

" Anwi, il ne faut pua fitre mtrpri* de voir ce» pauvre» sauvagea, 
" maintenant, que l«i buffle, de leurexistom e ilttquol dépendait leur 
" propre existence, depuis: nombri: d'années, est presque com-
" plètomvnt disparu, so livrer de tamp» à autre à ntte sorte, du 
"désespoir, cela surtout lorsqu'ils voient, comme ils le disent 
'* oux-memes. loa blaw*-s'enrichir d'année en année, et eux, au 

contraire, devenir do plus en plus paiivies. (Jo n'est pu*, ici 
*' Itandroitdt» discuter la question du t i l ie qu'ils préumdont avoir 
" aux t o m » iln Nord Ononî. L a valeur de ce titre ne se ré*utne 
" pas tant au m» question légale, qu'à un droit moral que poxisàdont 
" ces pauvres g«t» , d« wcijvoir un traitement équitable do e*jux 
" qni ont ï-é{iandu dan» eu payu, le flot îrrdrtistibt© de la «iviliactr 
" tion, devant, lequel e«r rneos primitives ont dû dSder lo pas et 
f i roomer." 

v 
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(.'es par<îles on t été prononcées par le #011 vornoiir généra i , à 
W h i n i p e g le 22 oetobro dern ie r , .l'ai eu le plais ir de les e n t e n d r e . 
L'émoi ion de Son Excel lence é ta i t si profonde qu'el le se t r ah i s sa i t 
dans m vo ix . Ces paroles si s y m p a t h i q u e s lu ren t v i v e m e n t a p ­
plaudies . O n voyait H o m m e intelligent qui a compris la g r a ­
vité d 'une quest ion et l ' homme de cœur, épr is d'un g é n é r e u x en­
thousiasme peu r des êtres humains que no t re civilisation t a n t 
vantée, ne sait que reculer en a t tendant qu'el le les dét ru ise . 

Les sauvages ont eu leur p a r t aux t roubles . Les uns p a r do 
cruels massac res dont rien ne peut pal l ier l 'horreur , les au t r e s 
pa r une a t t i t u d e r eg re t t ab le sans doute, mais pleine, à c e r t a i n s 
points de vue. d ' ense ignements impor t an t s pour ceux qu i saven t 
réfléchir et. sent i r . 

Les sauvages du Nord-Ouest ! Voilà une classe d ' h o m m e s bien 
pou compr ise du peuple Canadien en général et qui ne le se ra 
jamais entièrement, que p a r ceux qu i par len t leur l angue , 
qui on t vécu avec eux et qui leur on t voué leurs s y m p a ­
thies. J a m a i s le Canada ne saura quelle ép reuve il fait sub i r a u x 
tiers enfants du désert en les p a r q u a n t s u r dos réserves p o u r souf­
frir les angoises de la faim e t dévorer les r épugnances d ' u n e d e m i e 
capt ivi té . 

i l faut avoi r vu l ' indomptable sauvage se dresser au mil ieu des 
immenses p r a i r i e s ; se d r a p e r avec complaisance, dans sa d e m i 
nudité : p r o m e n e r son r ega rd d e feu sur ces hor izons sans b o r n e s ; 
humeur une a tmosphère de liberté qui ne se t rouve nulle p a r t ail­
l eu r s ; s e compla i re dans une sorte de royauté qui n ' ava i t ni les 
emba r r a s r i c h e s s e ni la responsabil i té de la d igni té ! 

i l faut avoi r vu cet infktiguable chasseur, é levant jusqu'à u n e 
sort» d ' en thous iasme re l ig ieux, les péripéties, les chances e t les 
succès d 'une chasse qui n'a j ama i s eu do paral lè le ! 

Il faut avoi r connu ce l îâneur b qui l ' abondance p e r m e t t a i t de 
passer p resque touie sa vie dans une oisiveté il laquolto lo c a p r i c e 
seul ntlt-at 1 des variétés. Oui, il faut avoir vu tout cola ofc voir le 
miuvuge d 'aujourd 'hui , ( r a i nan t sa misère : pr ivé do son incompa­
rable i n d é p e n d a n c e ; dans un é ta t cont inuel de gfine e t d e m i 
j e û n e ; ayan t ajouté a ces vices le.( dégoû tan t e s conséquence do 
l ' immoral i té des blancs ! 

Il faut avoir vu tout cela et. l 'avoir vu sous l ' influence do la 
s y m p a t h i e , p o u r c o m p r e n d r e tout ce q u e souffrent les S a u v a g e s 
aujourd 'hui . 

Qu'on tic pa r l e pas des traHh comme compensa t ion à co chan» 

f ornent. Ces trai tés , le S a u v a g e sans c u l t u r e no les a pat» c o m p r i s . 
I on a c o m p r i s la forme, si vous voulez, ma i s il ivon a p a s saisi la 

por tée , p a r conséquent n 'en a pas accepté les conséquences. Je 



dis plus, le gouvernement et ceux qui ont luit des truites on son 
nom, n 'ont jamais compris cux-mêmo- « • qu'ils faisaient, dans co 
sens du moins qu'ils n'ont jamais su quelle position inacceptable 
ils préparaient aux sauvages, ou maintes circonstances. Atwai, 
volontiers, je dirai, avec Son Excellence le gouverneur-général: 
" I l no tant pas êtro surpris do voir ces pauvres .Sauvages se l ivrer 
" do temps à autre à une sorte do désespoir." Los plus stoïciens 
ne pourront s'empêcher de dire que e e s Sauvages ont. " un droit 
moral à un traitement équitable. ' 

C'est plus le temps, que jamais de penser aux l'alites qui ont été 
commises i\ leur égard. On les a laissés on proie aux séductions 
d'hommes d'une immoralité révoltante; et quand l'attention u été 
attirée sur ce point, les amis de l'humanité mil on un regret tlo 
plus a enregistrer ; par suite les Sauvages ont conçu un profond 
mépris pour des personnes qu'ils auraient eu besoin de respecter, 

Dans d'autres circonstances on a dépouillé les Sauvages do la 
pitance qui leur était assignée, où on la leur a donnée do plus 
mauvaise grâce qu'on sert un Ç V K V W . On a dit blanc et noir quand 
co n'était ni l'un ni l'autre. L ' Indien qui est beaucoup plus intel­
l igent qu'on ne t'ait semblant do le croire a senti son mépris 
s'augmenter. 

C'est parmi les Sauvages surtout, qu'il est iiu|K>i-tant do i'airo 
un choix judicieux de ceux qui ont à eaereor les autorité» quel­
conque. Ce choix, je suis heureux de le dire, est ce qu'il doit 
fitro on maints endroit», et la conséquence c'est que là, les Sau­
vages sont satisfaits et le ifouvernoment a aussi raison de l'ôtro. 

Rien, absolument rien ne peut al (entier les massacres du lac 
L a Grenouil le, c'est même une ni-ittivu-ntnh'U exagérée, que do 
vouloir blâmer le gouvernement d'avoir laissé exécuter l e « au­
teurs do ces forfait*. 

Je ne veux donc nullement justirier les Sauvages, mais puis­
qu'il es( à propos que la vérité unit connue, et au risque d'étonner 
beaucoup, j 'altirmo que ees massacres n'ont pas été sans provoca­
tions du moins éloignées. J ' invoque le témoignage d'une d e » 
vict imes elle-mtune. L e révérend 1'. Kal'ard disait il un de sea 
confrères qui me l'a répété ; Un td <:.<< d'une brutalité indigne en­
vers les Hauvngn.- / / ne, uni tuer <fnr.lt/w jour. Celui dont il 4tait 
question a é té tué et deux généreux missionnaires ont augmonté 
le nombre dos victimes, qu'ils voulaient protéger. 

U n gentilhomme), contre lu véracité duquel je ne puis avoi r do 
doute, m'a assuré à moi-même que des Sauvages lui a ra iont dit, 
on 1884, que tel individu /es traUuit comme <k* rhivnt, « t ce der­
nier aussi a été tué par un des- Sauvât?»» qui H « p laignaient <lo 
lui. Je dis c e » choses, ni pénible* à dire, parce que les deux cas 
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que jv c i t e im sont pa* !«••» s eu le* uxiV.u lions «zttc bons traitements 
aux>/twl.i ceii patient tiL-ïiis i/iit un ilfoit moral, et j e le dis, puisque je 

p a r l e p o u r l 'avt 'tiii" i ' i i co i ' i ' p lus q u e pour le passé. 

B i e n sur. p u i v o i i i u ' tu.- m ' a c c u s e r a d o m a n q u e d o p a t r i o t i s m e 

et « l e j u s t i c e , q u a n d j ' a i l i i n i e q u e j e r é g l e t t e b e a u c o u p qui» cer­

t a i n s e m p l o y é s n ' a i e n t pas é té d i g n e s d e lu c o n f i a n c e que j e suis 

si h e u r e u x d e \ o i r a e e o i d e v a d ' a u t r e s d u département indien, 

q u i c e r t a i n e m e n t m c r i l i m l c e l t e c o n f i a n c e A un h a u t d e g r é . Sans 

f l a t t e r i e ni I n c i t a t i o n , j e dis q u ' i l y a, d a n s c e d é p a r t e m e n t , com> 

me d a m » l e au t res , d e s h o m m e s h o n o r a b l e » , (.lévoués e t i n t e l l i ­

g e n t s , q u i l'ont iiu m i e u x p o s s i b l e , au m i l i e u d o » d i f f i cu l t é s sans 

n o m b r e q u ' i l ) , r e i i e o n t r e l i t dans l ' a c c o m p l i s s e m e n t de leurs 

d e v o i r s . 

O n a tor t d e j e t e r M I T les Mét i s l o u l e la ro sponsu l i i l i t é d u sou­

l è v e m e n t d e s - - n a v a l e - . I , ' a l l i a n c e des uns e t des a u t r e s e s t natu­

r e l l e «>l d o i t se p r o d u i r e i n d é p e n d a m m e n t d e t o u t e t e n t a t i v e ad 

/toc. Il y n entre <•<<•., <t<• 11x ra res c o m m u n a u t é d e l a n g a g e , d'ori­

g i n e e t j a jou t e r a i d e m é c o m p t e ; » . 

J)iins la p r a i r i e et d a n s la tiirét, le S a u v a g e a r e c o n n u lu supé­

r i o r i t é du . .MctK <an.'. la j a l o u s e r , p a v é e q u e c ' é t a i t son p a r e n t ; 

aitHsi. « lès q u e 1rs .Métis ont m a n i f e s t é du n i é e o n t e n l e m e n t , les 

S a u v a g e s eu ont néeessa irenient t i r é une c o n c l u s i o n a fortiori, 
«pat n 'a pu* jiii m a n q u c r ^ l ' a v o i r son etl'et. 

C'est une «les m i s o n s poi ir l e s q u e l l e s il était si i m p o r t a n t do no 

pat* s ' a i i é n e r i . i i i e e t i o n d e s Mét is , m a i s , bien au c o n t r a i r e , do se 

les m é n a g e r , c o m m e i n t e r m é d i a i i e s e thYaces . 

N m i - M ' u l e n i e u i . h's - y n i p a l l i i e s n a t u r e l l e s «les S a u v a g e s p o u r 

lot* M é t i s si* sont m a t i i l e x t é e s au m i l i e u do non iroublos, main les 

ditli-i'Cuti"» n . ' i tem- s : « n \ a g > - « ont sen t i n a î t r e e«>tto f - y m p a t h i o les 

lin<V« p o u r les ont l e s . 

L e s C r i - c i l e . l 'n - iU N o i r s se s o n t poursuivis, pendant des 

g é n é r a t i o n s , d ' u n e h a i n e l 'éroeo. L e » missionnaires avaient réussi 

à diminui r la t 'éroci té , sans j i o u v o i r détruire lu haine nationale. 

Aujourd 'hui , « •e t l« ' h a i n e a l'ail p l a c e iV l'amitié. C row Foo t pleui'O 

la c a p t i v i t é d e l 'oui i i t A l t i k o r et de «rros-Our,». L » tribu entière 

des I'UHU X o i t s d o n n a i t dos s i g n e s de peines, quand o n lui appre­

nait In m o r t d 'un C r i s o u d 'un Assifooino tué A In guerre , le prin­

temps durniitr. 

Oc sent fuit a u n e p i i i ï é e i m m e n s e , il indique que les blancs 

sont devenus l'evitnui nimmilli, lu tutd l'niicnli. 

Ceci p r o u v e aui-fi q u ' o n fui-uit un calcul aussi faux que oruel, 

quand on parlait d ' u n u o r les l ' icds-Noirs contre les Cris, Ce 

procédé n'niirt.it eu d ' a u t r e r é s i i l u t que de procurer des nxfiifiS 

aux uns e l aux a u t r e » , p o u r ranéunlissenjont des blancs dans la 

JJowi-Ouost. 

http://'niirt.it


— 15 -

J'ai lu, ces jou r» d e m i e ru. quelques réflexions qui m'ont paru 
bien étranges. C'était, faut-il le dire. de> plaisanteries sur lu 
pendaison des sauvages à Battleford. L'auteur de ces inepties 
menaçait ni plus ni moins le.- indien- du Nord-Oue-t dr 1rs pendre, 
tous, pour leur donner une loi;on <-r}i<;tiv, "t^uo le eanon «o i t lu 
dernière ration des Bois. " e'e-i déjii assez, îvg ivMahlo ; mais (pie 
dire de ceux qui veulent que In corde soit la première raison do 
civilisation chrétienne vi--à-vis de no- Kiuvugo-, à la première 
difficulté sérieuse que nous avons avec eux. 

A v a n t de terminer ces réflexions, j e nus crois tenu do d i re 
quelle est pour les Sauvages, l'impression produite sur eux par 
les événement» qui se sont déroulés dans le Nord-Ouest. 

Je ne sais pus encore ce qu'il pensent «les exécution» qui vien­
nent d 'avoir lieu, mais j e sais bien ee qu'ils pensent du mouve­
ment de no» troupes. 

Le Canada serait dans l'erreur, s'il c ro \a i t que le-Sauvages du 
Nord-Ouest sont terrifiés et qu'ils ont uni' très liante idée «lu non 
armements ; c'est tout le contraire qui a lieu. (,V résultat doit 
étonner, mais, quolqu'élonmmt qu'il soit, il a ses danger.* et il 
est à. propos qu'il soit connu, pour éviter des méprises. 

LOUIS RIEL 

.l'ai promis de dire la vérité MM tergiversation, missi il tno 
faut aborder le point le plus délient de la question de nos troubles 
et parler do celui qui a été le plu* eu évidence et que l'on di t 
résumer toute lu situation. 

Louis Biel a été choisi par les Métis comme leur chef. Us sont 
allés le chercher sur la terre étrangère ; ils l ' o n t .itneiié au milieu 
d'eux, sur les bords de lu HnskuU'hcwun. < V i t i demande w'est 
faite par suite de l'inutilité d e » olïorls tenté* pu: le- Métis et leurs 
ami» pour faire reconnaître leurs droit*. 

Les Métis, ne comprenant pas comment on s'oli-tinuit. à les 
ignorer, se sont persuadés qu ils étaient joués pu- ceux niëiiics o t l 

qui ils avaient mis jusqu'alors leur confiance. 
Ils crurent que Btcl étant des leurs, ayant soulier! avec eux et 

pour eux, mettrait plus de. / è lo a tiliro valoir leur cause, et par 
oeltt M ê m e obtiendrait plu-* de suceÂK Biel se rendit à li.ttoche, 
excité par loi uns, sollicités pur les antres; il crut voir l'u.nntiimî-
té entr<: (mitet b$ $vrtiuri$ de la population et persuadé, par eolu 
même, d'un RUCÏÏÙJ facile, il commeuç,» une agitation toujours 
diUigorou.su, .surtout au milieu d'une population plus prompte il 
l'jvetioii qu 'avide do parler. 

Cette agitation développa dép lus « n j»lu» le mécont-nlemonU 
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Dos menace* indiscrète», des vantardises xtupide» et. do» encoit-
rngoinonta «ecrets conduisirent les esprits à un étui d'excitation 

I , n*.simux'n qu'oit enverrait une c-oinmii<»ion no fut point ac­
ceptée; on aima mieux croire à une rumeur qui nlltiit il dire 
qu'an lieu de leur accorder leur» droit*, les autorités envoyaient 
de* fer* pour le chef et du p l o m b pour ceux qui le proliféraient . 
Cotte conviction produisit, le réMi l iut <JII 'ou devait on attendre. 
L e * Métis ««muèrent à là résistance et à se défendre. Mal armés, 
B I I I I S munitions, -ans provi-ion*. il > i i n paièi eiil des magasins qui 
80 trouvaient dans le voisimnjo. 

L'at taque i i icmi- ' idcrcc t'aite m u t r e eux. au Lac de* Canards, 
fut une déclaration do truene. La suite de ce drame «anglant 
occupe le Canada depuis plusieurs mois. ("V n'est peut-etro pas 
le U>III|»K de i-ectitioi* les nombreuses erreur- qu'une publicité trop 
hâtive accumulées uuloiir de 1 histoire de cette douloureuse pé­
riode. <îo qui n'est que trop certain. e'o.st que des vies iténéreusos 
ont été uneriliro-: lu misère el la dé->>il:iii"ti remuent au milieu 
d'établissement louruèies prospères. 

I>os liomioes re.-pectablcs M i b i « f O | i t line douloureuse condam-
nation nu milieu de criminel* avec lesquels ils n'ont rien de com­
mun, et Louis Miel a élé exécuté ù liéirina, le II! novembre der­
nier. 

L 'opinion publique .s'est partagée sur ce der . ier événement ot 
on H O partuL'eani. elle «est passionnée. 

En général, la presse anglaise approuve cette triste exécution, 
taudis que la presse française In condamne, connue u n e cruauté 
inutile, 

Des* deux eûtes, il y n dos exception». La presse Américaine ont 
unanime ou à peu prè J . a considérer cet acte de nos autorités 
comme une faute politique, .le regrette extrêmement quo doB 
hommes de qui on devait, uuondro mieux sehoient oubliés jusqu'A 
vouloir faire peser la responsabilité de celte mesure extiênio «m* 
ceux intimes, qui étaient, les moins. eapHble» de lu conseiller, 

ItùA misHionnaires ont siMirt'çrt, mai* les missionnaires ne savent 
pa« crier vengeance. Los deux .seuls qui ont été appelés on 
:ttfmnijftittKu «••«•• «•« cause oui rendu témui^uaije dans le sens do 
la dét'eiwe. Pourquoi jmte-i-on le rûta indique de recommencer 
)o procès do linforiuné exécuté devtnit le pulilie, en invoquant 
les témoignages dos révérend» l'ère* André et- Koiirtnond, qui,.min 
WH»« «urinent & lu cour, ont rendu un têmoiafiia^e dmit lu conclu­
sion naturelle n'éuit cot-lninciueut pas l ' itcl i idiit id ! 

ihi -va jiwpi'à Uir luier filme si iiénéreiiî-enieiit aimante de Mx>n-
-se-îgnenr (irandin, en lui prêtant uu rôle indigne de »n position et 



do non e œ u r . E l t o u t c e l a , m i a l ' a m b i c o d o l e i l i r c . p - i u r faire 
p r é v a l o i r l a v é r i t é . 

Le j r o i i v e n t e m e n i ;i l a i - v » * In tu- l ' e x é c u t i o n , ii n i :v d o u e l a r#*» 
pori.Hjiliihu- e ! <• est u n e i n d i c n i ! » - •!>• v o u l o i r la f a i r e p e s e r s u r 

d ' a u t r e s , «j 11"»ni s'est b i en ifii i ' i l i ' i l r c o n s u l t e r à »•<• sujet. 

P o u r ]>;»!•!. une o l . - e r v u t ion d e v i n u t nui"'!", m ' a d o n n é d o s 

c o n v i c t i o n s d i a m é t r a l e m e n t u p p n - é e - ii c e l l e - 11ut» l 'un i n v o q u e . 

J ' a v u i s t r o p d e r a i s o n s d ' é t u d i e r d a n s -r-< ni->imiros d é t a i l s 1(38 

d é p o s i t i o n s c i les a c t e - ( i i ' m o u i n f o r t u n é p r o t é g é , p o u r p o u v o i r 

n e p a s u n - r e n d r e c o m p t e d e c e qu ' i l é t a i t et d o c i ' q u i a ptt l o 

c o n d u i r e à lu v o t e d é p l o r a i » ! » - q u il a . s u i v i » - . I I y u b i e n d o s a n n é e s 

q u i 1 j e su is c o n v a i n c u , uu-delà d e la p . > - - i l i i i i ! c d 'un d o u t e , q u ' à 

c o t é d e s b r i l l a n t e s q u a l i t é s d»> i"«'.-|i*-îf et du etet i r . l ' i n f o r l u u i 5 c b o f 

des M é t i s é ta i t eu p ru i c ù un / / < . : - / ' " " . ' / " ' i v / ' / » ' • liuinir q u i s o t t l o s 

p e u v e n t e x p l i q u e r I><ii: c e i |u ' i l :t l'ai! j t i » j i i ' a t i d » ' r n i i ' r m o m e n t . 

M e s c o n v i c t i o n s s o n t s i n c è r e s , m a i s , on n ' e n p i » u t c o n c l u r e q u e 

c e u x q u i tu» l e s p a r l a e v u t pas, l u m u ( l i e n t " t o u s d e s i n c é r i t é . Tm 

e o n M é q u e n c o s n a t u r e l l e s d » ' m e s c o n v i c t i o n s -.tir c o t r i s t e sujot, 
o n t c l é r e p o t i s x ' e s e t j ' a i vu d i s p a r a î t r e l ' e s p o i r q u e j 'avais entre­
t e n u j u - q u ' a u d e r n i e r n i o i m u i t . Mi i l i r r é c e t t e d é c e p t i o n , je n o me 

p e r m e t I r a i p a s d ' i n j u r i e r c e u x q u i nie l ' on t i n f l i i j V ' c . J e n e d é s e s ­

p è r e p a n a s s e z « l e n o t r e p a y s , p o u r c r o i r e q u e m > s h o m m e s p u b l i c s 

: « o i e n t c a p a b l e . * d e s e l a i s s e r i n s p i r e r u n i q u e m e n t p a r l a lutine et 
l « n f r o i d n c a l c u l s q u ' e l l e i n s p i r e . 

J e n e --air» p a s c e q u i i « ' t ' < l p a s s é d a n * l t » c o n s e i l d e c e u x q u i 

n o i u » i f o i i v e r n e n t . m a i s j e n e j m i s p u s c t o i r t : q u ' i l n e s e s o i e n t p t w 

m i n e n i'uee d e l e u r » o b l i g a t i o n s . Ihtus t o u s l e s cas, ils o n t a c c e p t é 

l a r e s p o n s a b i l i t é e t je n e v e u x pas t a i r e n a î t r e ou d é v e l o p p e r nen 

ombnrrun roixqupU i l e s t d i t l i e i l e d ' a s s i g n e r u n e i s s u e favorable. 

AGITATION DANGEREUSE 

J e n e d i s s i m u l e r a i p t w < j i i e l a d o u l e u r que j ' é p r o u v e d e p u i s l o 

c o m m e n c e m e n t d e m u t r o u b l e s , au l i e u d'C'lrc u l l é i ï é o a é t é d e 

b e a u c o u p a u g m e n t é e d e p u i s t r u i * se i i i . ' t ine .s . J e ne fui» uueuno 
a t l u H i o n à un m o u v e m e n t qui n e s i é r a i t que p o l i t i q u e et enferma 
dans l e s l i m i t e s d é j à » i l a r g e s d e l u c o n s t i t u t i o n . Que ceux qui 
ont un v o t e à d o n n e r , s o i t d a n s l e s e n c e i n t e ^ p a r l e m e n t a i r e * , 8 0 i t 

mir le» h u i r t i n p » , quu c e u x là p è s e n t tout d a n s l'intime d e leur 
C O U h o i e n c e e t dans l a h u l n n c e d e l 'amour de l e u r p a y n ot qu'en-
B t i i t e H« v o t e n t s u i v a n t l e u r s c o n v i c t i o n ? » . C'est l e u r d r o i t , c ' o s t 

l e u r d e v o i r , 

A eôttS d o l a que»! iou p u r g i u u u t politique il y a une question 
sociale à l a q u e l l e je mh trop é t r o i t e m e n t Hé p o u r tue résoudre 
a garder lu silence. 



Je no crois pas avoir besoin do dire que j'aime mon pays. La 
province qui M'A V U naître a gardé tout mon cœur et je n'ai fait, 
qu'étendre le eerde de nies affections, en assimilant,1e pays de 
mon adoption à celui de ma naissance. Donc, tout ce qui touche 
Québec, tout ce qui louche Manitoba et le Nord-Ouest, tout cela, 
me touche vivement, et c'est pour cela, qu'en face (.'une agita­
tion qui ne peut pus être sans dangers, je prends la liberté aussi 
respectueuse qu'affectueuse de diro à. mes amis de ne pas se lais­
ser entraîner dan* un mouvement qui peut leur être très préjudi­
ciable à eitx-mcmcH et à la causo qu'ils embrassent avec tant de 
générosité. 

Au milieu «le tout ce qui s'est dit ot s'est écrit depuis trois se­
maine-., j'ai admiré les nobles élans d'un généreux patriotisme. 
Cependant, pour cire sincère, je dois avouor que j'ai déploré bien 
des élans, qui, dan* mon bumblo opinion, no sont pas l'écho du 
même Min t i i uc i i t ou du. moins no révèlent pas lu prudence ex­
trême qui s'impose nu vrai patriote dans les crises de l'histoire 
d'une nation. 

Le* querelle* de races et surtout do religions, sont des instru­
ments bien dangereux il manier; surtout dans un pays où des 
hommes d'origines et do croyances différonto<sont en relations 
journalières. Il en est. des différentes nationalités un peu comme 
dus partis politiques. Chacun so contentent de voir les bonnes 
aspirations auxquelles il teud sans tonir compte «le celles des 
autres : fout comme, on forme les yeux sur ses propres défauts, 
pour les ouvrir démesurément sur ceux d'autrui. 

T'n retour sinciMv sur Hoi-m6me finirait par convaincre que l'é-
goiNine personnel est ordinairement la causo de l'égoiSmo natio­
nal, comme de l'égoismo politique. Ceci ne veut pas dire qu'il 
faut s oublier soi-nituno ou les siens, jusqu'à no plus ressentir ni 
essayer de faire taire l'injure, quand elle nom ont prodiguée. 

E L E M E N T A N G L A I S 

Puisque nous en sommes a ce sujet, je ne surprendrai personne 
en disant que nos compatriotes d'origine anglaise qui noua accu­
sent de susceptibilité excessive, agissent et écrivent souvent 
comme ri nous n'étions pas capables de ressentir les affronts qu'on 
veut nous infliger. 

, 11 est uno foule do Canadiens anglais qui n'ont jamais vu l'Ku-
rope, et MU- lesquels le mol 7'"Wrt<îA fait nne telle impression, que 
le "fuir play britannique " disparaît complètement, Par exemple, 
et j'en appelle au bon sens anglais, les injures et insinuations qui 
ont été clitoB et écrites contre le» missionnaires français catholi-
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< 1 n e . , , . , , m , v l a i M . o . i i a i j . M i • • . m u d i . - m i - - l'.-:t'«<,-iisi\ contre n'M .«oUlat 
« a . i i . - i . . l c : t i n ; . i K à I . a . ( , . * i n . u « - I itufro-s malheurs 

. ,n t «'.pr-v.iv'-- U- | » ; i v , . . i . » t r , . , . i : î u ' . ' - i - i l ; W i < d'une absurdité qui 
1 1 « • • ! r u a I f ! 1 . { i l . - |>:ir I it.j;i . t i . - i - q u : . ' v m a : i:!'e-l e ? 

li n'a ta i î i i n . -n ,„•>:>.- . -««• U- t o r t u r e - eadurées par nosgéné-
i » i K - i , . | ! i ; ! i i i v . .•• i h - ' a i a IVti'u -i.-u «lu s u i s do deux d ' en t re 

« M I v, | , . , , u - i h i r . - i a i i v 1 |..:iini.-.«|ir<>!> I t - u r pr.xii^nnit, on les 
: t * • «ai - a n l d <"•!:•«• •:<• - t a u ' c a r • de i v i . - l l i . ' a «'( de «liilo.VU-Ulé. Pourtant 

* » « u « l . - v r a t ! ! « • - . - « v . . - - - . . • « . • • « - r i m e - - * • » • é i i • • ryiq nom en f eon<lam nés 
! > : - > : ' la S a i l l i e K i l i M - < ' a * b < < h ' . | i . e . depuis l.ii'iitôt v i n g t siècles, et 
« - • « • • • l a . i i « . i i - M n i l f i u « M i f , . | i i : m . l «•nr'.uil-! "ni comme nous l'avan-
' ••• • de v i \ • : •« • - - ' a i . | : , j . i - M U ' i ' l i . i u de l>ds sages et équitables, mais 
ï - » » « ' n i ' i , n i ! r , - q u ' i l s ..ni é t é l«-s mar tyrs de la cruauté des ty-

i i l - , 

V u a u l à M - "l :•« • n . - i - i i p i ' iVa iu . -n i - e . elle « '> ' assey. noble pour q 110 
< ' « . • u.\ « ( i i i tu ' l a | >;« :i :u:«-îM p u - dlissent la re-qiceler. Nous pouvons 

>ii< i - n i i - a i M - r a la p e u - c e . { l i e « e u x qui i m i i > v i l ipendent tant, ne 
i l ' >u- c o i m a i - . - t a u p o i n t . I ' ' a l - - i i i i ~ M « > u c o n n a î t r e , n o n pur les eri-
a i ! Ici i,..-, ci h-., r l m i i t - - i ; . i i i i « - u \ dans la rue, main on forçant ceux 
i i i t " M m - > « | u i ne p a r l e n t t a > i i o t i v langue i mallieii rouso ment pour 
e u x ci p o u r n o u s i l - »mt trop nombreux) à étudior l 'h i»toiro «lu. 
C j î i n a i i a , non-ciili-inciii l 'époque héroïque du rég ime français, 
' t ï i -d s Ideii aus-i depuis la conquête. N o t r e histoire est toute 6n-
a*i<-liie de l'ait- honorables pour nous ; nueiin A n g l a i s de bon sens 
i i « ' peiii etudier cette histoire, sans v o i r se dissiper au moins .une 

rtie des préjugés que lui et les siens caressent avec complai-
" - • « n é e . 

< "est l 'élude de cel le h i s t o i r e , qui, dès inspirait au Lon-

<1.OH TUn», la r é f l e x i o n suivante : •• (Qu'est-ce qui nous a conservé 
e i l e Cniutda, jusqu'à l e jour ? <'<: 7/Y.s/ rit'/i ilr VU </ui lui est VC1XV.de 
" <•''/''•'//•>•. ( ' e n e s o ) i l point ses allinifés politiques.. Go n'est pas 
" la M i l l i e i l u d e de nu•<•••>. Ce n 'est pas lu communauté des insti-
' ' tuiions. ( V n'est .pas la force d e s armes, c'eut à l'origine fran-
- - ','./<'«• I / K ( « « " ( A / '/ih: ' f c f w w ' / « ' / / soit nôtre. l i e s habitudes 
" r-ociales on! prévalu «-outre les antipathies nationales, et son ré-
' * «jcii-ie pr imit if de seigneurs, «le l'rêtres et d'habitants-ndti» a é t é 
* ' «idfde. à nous leurs réeeuîs ooiiqudfaiifcs, lorsque notre propre 
" «.•huit* e t notre propre sang nous a b h o r m i e n t e t nous .chassaient 
" <lu s o t . " 

de remercie un ami < / « / ncAt pas d'anyhie française, do m'avoii* 
o o - n i n u n i q i H Ï <»c«t article, je prie nies autres amis non français de 
v o u l o i r bien la lire. 

http://�'.pr-v.iv'--
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AUX CANADIENS-FRANÇAIS 

A mes nationaux j e d i r a i : " S o y o n s fidèles à notre histoire." 
On s'irrite do ce que non content d 'avoir pendu Jîicl on réalité, 

on a voulu avant et après le pendre on effigie. Jo no chercherai 
paë à pal l ier cet acte indigne. J'ai eu bien honte, (]iiand à Witi-
n ipeg on a fait passer le lieutenant-gouverneur de la province- et 
lo général Middlcton mm un échufaud de fantaisie. drossé à la 
plaeo d'un are de tr iomphe. 

L o regret éprouvé dans cel le circonstance n'a pas diminué 
celui que j ' a i ressenti, quand j 'ai appris qu'en mains endroits do 
la province do (Juébee, on avait dressé des éehafauds et des 
bûchers, pour y .simuler l'exécution d'hommes publics, dont on 
n'est pas obligé d'approuver tous le* actes, mais auxquels on doit 
le respect que commandent les hautes positions qu'ils occupent. 

Oh ! mes ohers compatriotes, veuillez on croire ceux qui parmi 
noua pensent sérieusement ! Des actes comme ceux que j e viens 
d'indiquer ne peuvent pas grandir un peuple. 

Encore une l'ois, recoin er. aux moyens constitutionnels tant 
que vous voudrez, mais n ' imprimez pas à notre état social les 
commotions qui peuvent rem Ire la v ie désagréable pour nous ou 
pour les autres. Nous hommes catholiques et, dans nos relations 
sociales, nous devons nous rappeler ce qu'a dit un homme 
illustre: •' l'tëglisc ( \ i tholiqiio est la plus grande écolo du res­
p e c t : " respect pour l'autorité et pour ceux qui la représente, 
respect pour tous, mémo pour ceux qui ne comprennent pas 
l 'obligation de co devoir . 

Dana lo cercle rétiéci d'une famille où il y a communauté en­
tière d ' idée», de sentiments, d'intérêts, on trouve hélas! beaucoup 
de divergences . Comment oner espérer que, dans un pays aussi 
vaste quo le nôtre, où il y a une si grande différence de nationa­
lités et multiplicité de province, comment espérer do pouvoir 
nous harmonise)', il moins que chacun soit prêt à faire la part do 
sacrifice qui peut C;tre ex igée de lui? Somme toute, nous devons 
on convenir , lu Providence nous a fait un sort plus heureux quo 
nous nous no pouvions naturellement l 'attendre. 

N o » inMtttutioiM ont de l 'ampleur et de la souplesse ; l'atinos-
hôre que nous respirons est en général pleine do liberté. San» 
oute, tont autour de nous n'est pas perfection, mais rien ne 

B'oppO*o à ce que nous travaillons avec énergie à ce pcifoclionne-
nient, pourvu quo noua ne dépassions pas les limites circons­
crites par lo devoir. 

L » majorité n'a aucun droi t de noua opprimer, aussi quoique 
noua ne goyions que la minorité, tout le monde est, frappé do la 
position que nous avons pu nous faire. 
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ÏMtions-nons fies exagéra t ions , défions-nous d'un i so lement qui, 
à un p o i n t do vue, p o u r r a i t nous flatter, m a i s qui c e r t a i n e m e n t 
pont condu i re a des conséquences t[tio les vra i s amis du p a y s n© 
p o u r r a i e n t q u e déplorer . 

Veui l lez croire que ce q u e je dis ici coule d 'une p l u m e tenue 
p a r une ma in t r emb lan t e d 'émotion, ( "e s t pour nous, isolés dans 
l ' ex t rême îford-Ouest , que vous luttez d a n s la province de Québec ; 
c'est d e vous, en ma in t e s c i rconstances , que nous avons imploré 
Hccours e t appui ; c'est encore au milieu d e v o n s , q u e so trouve, 
aujourd 'hui mon si vénérab le et si a imé collègue. M g r Grondin ; 
c'est à vous qu'il tend la main , en faveur des pauvres ru ines do la 
Saska tehewan , et je sa is que votre main généreuse n 'es t j ama i s 
fermée, ("est vous qui m'avez encouragé , honoré, sou tenu p a r vos 
s y m p a t h i e s quand j ' a i ou la douleur de t r ave r se r les p lus éprouvés 
do ma car r iè re . J e c o m p r e n d s que vous aurez peul-Ctrc raison do 
mo d i r e , qu ' au lieu d ' avoi r l 'air de d o n n e r une leçon, je devrai» 
m ' e s t ime r t r o p h e u r e u x et me con ten te r de vous remerc ie r . 

Pa rdonnez-moi , mes amis , si j'ai t rop pr is les al lures d ' une vio 
passée d a n s l 'cxtiêino Xord-Oiiosi. ,1e puis nie ta i re avec, ceux 
que je ne connais pas ou don t je nie méfie niais je ne puis dissi­
muler , quand je par le à ceux (pie j ' a i m e et on qui j ' a i continuel). 
Pu i sque vous vous intéressez à Mani toba et au Nord-Oued , j 'ai la 
ce r t i tude (pie ce que je viens de dire, uu lieu de vous blesser vous 
a r r i v e r a comme l 'écho affaibli, mais s incère, d 'une voix autor isée, 

BONNE ENTENTE A MANITOBA 

J / o n l i é e on Confédération dans la p rov ince de Mani toba s'est 
faite d a n s îles condi t ions t r i a a l a r m a n t e s pour la paix e t lo con­
t en t emen t do ses hab i t an t s . 

Le d a n g e r étai t t r op imminent pour que je ne le visse pan. Se­
condé p a r lo dévouemen t in te l l igent de mon clergé a p p u y é pa r 
les h o m m e s inlluonts du p a y s et p a r les amis si d i s t ingués qui 
nous v e n a i e n t de In p rov ince do Québec, nous nous Hommes mis à 
l 'œuvre , unis dans une c o m m u n a u t é d ' idées et de moyens . Nous 
avons fait faire bien d e s susceptibi l i tés, étouffé bien dos ressen­
t iments , fermé les y e u x et les oreilles à bien dos provocat ions , et 
obtenu une en ten te telle que les t roub les du Nord-Ouest , ce t te 
année , n 'on t pas provoqué au milieu de no t re peuple la moindre 
ag i t a t ion r eg re t t ab l e , ma lg ré la dou l eu r amèro qu ' i l s nous on t 
causé»!, 

J o dois i\ la just ice d 'a jouter que nous n'Avons pas été les seuls 
artisanH d e la bonne e n t e n t e , hommes influents de nat iona­
lité et. <lo croyance* différentes des nettes e n t fait c o m m e nous, et 
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iivcc noua ont contribué à amener un on Ire de «dc -c que personne 

n'i.vnit d'abord pu espérer, 

AMNISTIE 

Avnni «le p r c t u l i v c o i i i f c d e v o u s , e n c o r e un m o t «pli, b i e n sur, 
ini i\ v u s s y m p a t h i e s cninine I I U X t i t i c ime .* . Sans «Unité qu'il ne 
nous e s t p u s p o s s i b l e (h> r e n d r e In vie aux m o r t s ; m a i s il nous-
e.it peut ê l i e p o - . i b ! e î l e î-iMi-in- In l i b e r t é : i u x p r i s o n n i e r s . De­
mandons j f r à e i ! [mur ions I < p r i s o n n i e r s jn>iiliques. d c m i t u d i u i M 

gr&cci pour Ions l e s Métis que l ' i n s u n ' c c l i<>n si c o n d u i t s nu péni­
tencier. «V In jn'i^-m <>u à l ' e x i l . I M - m a u d o n - , ^ n i e e |> un- l e * p a u v r e s 

miuviii^es qui ont pris part à ce n i o i i v e i n e i i i i n s u r r c e l i o i i i i e l , saii-s 
tromper leurs mains dans le « i n j ; « l e s v i c t i m e s «lu meurtre ou do 
l'iiHitUMMiuiil. Je c r o i s p o u v o i r a s s u r e r q u e c e t acte «le démence, 
nu lieu «le p r o v o q u e r î l e s d i v e r g e n c e s d ' o p i n i o n s , renconll 'era 
l'iuittentiment «les boinim<s r a i s o n n a b l e s df t o u t e s l e s nationalités 
lit de toute» les c r o y a n c e s . 

« f A l i K X . Arcl i . de St-Konituee. 

HMiiit-Bonifaec, 7 décembre \HH"i, 


